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'I A EXPO 100 também terá a participação do I
! comércio-lojista local. Além das indústrias já Inseri 1, tas. também está se contando com as lojas comer-

I ciais e são muitas as' que já reservaram seus seands !
1 A mostra será inaugurada pelo governador Antônio 1
I Carlos Kor.der Reis. E se você está disposto a !
t mostra,r ao público, o que sua empresa produz ou t
I' sua loja vende, procure a secretaria executiva da I
, EXPO-Ioo junto a ACIJS. !
, x x X I

t Somente no dia 25 do corrente é que deve I
i rão estar em Jaraguá do Sul os 3 balões infláveis I
i cedidos pe}o �overno cl? �stado, através � secreta I
1 ria da Indústria e Comércio e que abrigarao a EX- !PO 100 O comunicado da chegada dos balões día
1 25 foi feita pela municipalidade jaraguaense, que t
I recebeu comunicação neste sentido. I
1 x. x x I
1

' O programa oflcíal do ANO 100 está em ,I
1 vias de ser díseríbuído em grande escala, pois está I
! seado impresso, Ficou definido que o desfíle dos ,
, 'escolares será mesmo día 25, e o adiantamento foi ,
I cogitado pará antes da programação oficial" idéia I
1 não muito bem aceita entre os estabelecimentos do I
! ensino locais. I
1 'x x x I
1 .O pr.cdutor que maís plantou durante o Con- -t
J curso de Produtividade de Arroz cujo nome vem I
1 s�ndo mantido em sigilo, e somente será conhecido !
1
día 25. vão receber das mãos do secretário Victor ,

!
Fontana da Agricultura e Abastecimento, um micro li

, trator como 1.0 prêmío., O Concurso lançado quando 1
I d?s 99 anos de Jaraguá, terá seu ponto culminante 1
! dia 25 de Julho. Cumprimentos cabem à ACARESC 1
I pelo sucesso da campanha que motivou os agricul !
I
tores locais a plantarem m�is Arroz. o que colocs t

,
nosso município entre os 5 maiores produtores de ,

, cereal.
.

I
I x x x !
! No início desta semana o 'Prefeito Eugênio I
, Strebe acompanhado d� outras lideranças deste mu- i
! nicípio, esteve em Palácio,. onde foi recebido pelo t
I governador Antônio Carlos Konder Reis. A finali- I
I dade da visita do alcaide ao mais alto mandatário I
! estadua�. foi para fazer öl entrega de uma exposição !

I
de motivos baseada nos gasto .. do'Município coin a ,

programação do ANO 100. O déficit orçamentário I
i para o municípiO atinge a soma de 1 bilhão qe cru !
1 zeiros antigos, e daí do porque da solicitação ao I
1 governo do· estado para uma ajuda. Os jaraguaen· !
J ses presentes a Palácio e o próprio Prefeito local.

t
!
receberam como resposta a certeza de que ogover·
no, do Estado. está atento para o fato e dará nos I

I prOximos dias solução ao pedido de Jaraguá do Sul. I
I que acredita na bberação de recursos para fazer !
i �ente as despesas decorrentes dos preparativos dos I
t estejas, pais um município com a nossa pujança,

1: necessita realmente de apoio para esta iniciativa lau- t,
, Eável de comemorar, condignamente seus 100 anos. I
, Você leitor já se concientizou de que faltam so- II IIlente 28 dias para o início dos festejos Prepare-se 1J �arla receber a sempre jovem-centenár.ia Jaraguá do Ii u.

�_ I
--�----------------

\7isitante ilustre
Esteve ontem em rápida visita a nOlsa

l'edaQão, o nosso estimado e querido amigo
Irmão Alcídio 'João Schmidt, que durante

longoS anos esteve na direção de nosso glo·
rioso Colégio São Luís e, atualmente diri­
gindo o 'Colégio Aurora, em' Caçador: Ao

Irmão Alcídio, a quem a ce�tenária Jaraguá
d

.
"

o Sul tanto deve, os agradecimentos deste

8emanário pela visita.

Sábado 19 de Junho de 1976

EDITORIAL
Conflito Consciente

Segundo os melhorei tratadistas, o "conflito"
é uma forma 8sptloffiea do peceesso geral de in­
teração, emergindo o surgimento da competição
como uma simples conseqüência.

'

É o conflito consciente que earaetertsa, por
exemplo, 8 lute pelo "status", para que o individuo'
galgue uma posição mais elevada d.uitro do lIeu

grupo. Essa posição eorresponde à eoneepçâo
circunstancial de fatos e de fatores que entram
em eompetíção na escala da valorizaç8.O pessoal.

,

Sendo 6 conflito, ceaseíente um preeesso igual­
mente consciente, cada qual luta pars a realizliçio
tão desejada de lua promoção soeíal. Tal luta
faz do individuo um competidor constante e em
eenstate tensão, num erescendo gradativo, buseau­
do aODoiHar intereBses e perspectivas. divergên­
cias e convergências que lhe permitam um ajus­
tamento à vida em sociedade,

Sendo nossa looiedad8 8 no@sa economta
,

notoriamente eomplexes, muitas vezes o que de­
vtlria ser apenas uma competição passa a ser um
conflito. São conflitos de 0la8ses. de partidos' de
famíltas, de individuas e, Gomo esntro polariz�dor
desses conflitos, o homem. O homem peasoa hu­
mana" a pessoa humeua iqdivfduo que compete
para melherar seu "status".

No mundo atual, os mais competentes, 08

que denotam maior capscidad.e, são os que me­
lhor se acomodam 1108 ooaflitos· eonscíentes e
Oll que" m'tis 1i8 a.jostam às teBsões resultantea

_ .... :\. ;,;., �'._ '.;.i.� .• �,1..�v.:t ·, ...t::l�� ��}:!�;t�· ;i. .;.��'''';'.

N.O, 2.890 Capital sul americaaa do motor

Competição ou Inação?
da n0818 vida soeíal. 15 a luta que prevalece por
uma integração adequada de elementos em con­

flito pare que resulte uma personalídade que pro
jete respeito e admiraçl.o públicos.

Assim entendida, o conflito pode se:o resultan­
te cis eficiência que esUmula a ambição natural
li 8 competência pessoal que provocam li desen­
volvimento e a evolueão do homem qUB;.: sempresentiu necessidade de agir, de crescer, de rela­
eíonar-se, de competir, de projetar-se.

Nas nOBliai múltiplas relàçÕe. humanas. en­

tende-se perfeitamente que o conflito pode ser

modificado tanto pelo sistema de acomodação
como pelo da assimilação. Acomoda-se mediante
pequenas' adaptações. ARsimila S8 modítteando
atiludes e -valores. Aeomodanao se ou assimilan­
do-se, o conflito consciente determioa que o vi, ,

tortose 8,4'r' sempre aquele que melhor Ie iutegrar
80S elementos conflitantes, harmon:zando os em
termos de personalídaee pessoal.

Fadado a exercer maior sema de esforços,
o conflito conscíente, além de ••timular a competi­
ção, tem o mérito de demoastrar o grau de com­

petência daqueles que a inação contrapõem am­

bíção, numa escala de cempstltívídads que nos per
miti concluir, que o homem, naseído psra viver
em aoctedsde, sent> necessidade de projetar-sé
'mas também de ideD�ific8r-se com seu grupo num

relacionamento que premie: seu s&forço em favor
da eonvlvêneta barmöntea com seu sfllfDelhante.

EXPRESSAS·
• I

Ern s61enidade que col1tou eom a pre6ença do
rep'resentanle do Minislério do Trabalho no estlldo, Sr.
Rafllel Digiaeomo, foi implantada 00 Cenlro de Trei­
name:nlo do SENAI desla ...cidade ii Comissão Inlefllíll
de J)reveD�ão de Acidentes. A CIPA do SENAI é com­
po�ta, por alunes e monilores e tem por tinalidllde pre-

. CíPUll, conceituar ii imporlância para o desenvolvimen-
10 de um traoalho sem li lImeaça de acidentes.

. O Município de Jaragutt do Sul, consta da rela
ção de outros bl municípios catarinenses beneficiados
'com li liberação de recurses da ordem de- Cr$,
11.013.500,00, que cobririio despesas de conclusão,
ampliação e reformas em estllbelccimenfos' de ensino
em Stili. Catarina, A liberação da nolfeia foi feita pelo,
coorden"dor do Fundo de Bstímulo li!: Apoio' à Bdu­
ução Sr. ArchtD]E:des Na8polini Filho.

Já se encontra .em lIpreéiaçio na Câmara, de Ve­
readores desta cidâde, o projeto de lei de autoria do
executivo municipal, dispondo sobre li desapropriação
de uma área de terraI na rua Jorge Czerniewicz. Co­
rno ,se Silbe, o entroscameuto de rUilS em demand.
ao asfalto é ba3fanle perigoso devido ao declIve naque­
la artéria. Assim sendo" com a desapropriação apro
vada as abras de alerro, serão logo iniciadas para lor-

.

Dar a visão dos motoristas melhor, além de propiciar
mais segurança aGS condutores de veículos.

o Cr<>nogr-ama de despesas com a detivé!ção
.

d'os
festejos do ANO 100 já se enconfra com e governa·
!lor Konder Reis. levado que foi Da última segunda
feira pel.G prefeito Bugênip Sfrebe, segundo informa­
ções ii este jorDal. O pedido é da or�em de um mi·
lhão de cruzeiros, e como resposta Strebe recebeu li

certeza de que 'o governador e.lá estudando o pedido
eom carinho. '.

.

,

.

Na reunião da próxima seguDda feira da edilida­
de jaraguaense, o p,rojelo de lei de lIuforill do verea

dor José Alberto Klitzke, <insfifuiodo o novo Código
de Posluras do Município de Jaröguá do Sul deverá
ser apreeiado. Com base em Códigos de oUfrá cicade.
o novo "CP", possui um total de 2i.7 ar,ligos e cópias
do mesmo foram distribuídas à bancada do MOB,
Prefeito Municipal e ACIJS para opinarem li respeito
e bem como serpm incorporados novos subsídios. O,
Código de PosltJras tltual data de 1948.

Continua repercutindo de maneira favorável em
Jaraguá do Sul, principalmente nas áreas pol1tic8s
., estudantis, s atuação do sensdor Ot8Jr Beck5r no
tocante a implanta9ão do Poeto da FENAME em Ja-

,_- - -.;;, -��

raguä, cuja díreçãe deverá pertencer a José Albér­
to

.

Klit:;;ke presidente cio Leglelatíve Municipal. O
Posto de Venda na Fundação Naeíonal do Material
Escolar p�opiciará grande. economia à bolsa popu­
lar, Ns últIma s8ssio da Câmara de Vereadores pu­
blicamente seu presidente elogiou a liderança do
senador catarin6nse e 08 inestimávfds serviços pres­
tados à eflta cidade.

Neete final de semana, haverá teatro e dos bons
em Jaraguá do Sul. ,Hoje sábado e amanhA domin­
go às 20 horas o Grupo Téatral GU8(ra de Curitiba
Duma promoção arrojada do. grupo tt>stral Sio Luis,
encenará 8 pe,a-comédia "Como Matar Um Playboy".
Domingo às 14: h 30 min será apresentada a peça
infBatil "Maria Minhoca", A� duas pe,as, comédia8
para você rir a valer são em dois ato8 e os artia­
tal }!Jaraoaeosel!l possuem 8 anos d� profissão o que
os qri8lifiea a grandel trabalhos. Destaque para a

loul'1sIlim!l Gilda Eli&8, uma arti@ta fJe 20 anvlil, sen ..

do 3 deles dedialSdo8 a trabalhos na Rede Glubo
onde inclusive trabalharam no caso especial "O Mi ..
lagre". Teatro é cultura. Ingressos a venda'a par
tir de hoje às 9 ,horas no salão Cristo Rei, local
dai três apr8sentsçõel!.

'

._---

A agêneia local do INPS segundo Bota diatri.
'buMs a imprensa, .stá agradeCendo a Oomunfdade
Sindieal local, a CASIJA, que atendendo !;lS deter­
minações do InsUtuto implantou um sistema bastab­
te objetiTo de ateodillumto médico aos sindicaliza­
dos, inclusive com a contrats('ão de DOVO 6sculápio.
Esta medida. djz a nota do Instituto Nacional de
Previd�ncia Social. veiP determinar um acentuado
alendime'nto a08 sindicalizados, dspoil da assinatur.a
do 6ov6nio INPS e CASIJA.

Segundo programa dislribuído- ptlo SCAR(Socie
dade de Cultura Artísticit) no dia 26, o Con.. 1 da 150·

ciedade estará se apresenlilndo na cidade de São Ben·
to' do Sul, no Cine Brllsil, à. 20hãOmio, àprelent.i1Ddo
21 números inclusive o hi.no de Jaraguá do Sul. A
apresentação talá dividida de modo II ler·se � regên­
cia dos paslorel Gustavo G. Krieger e Egberto Schwanz.
A SCAR também terá participação ativa nos festejol do .

ANO 100.

f:xtraviado. l'Certificado
Foi extrniado, o oertificado de Proprieda­

'de do Wolkswagem ano 7\1. 'cor azul diamante,
placas SS 0490, chassis BS 063419. de proprie­
adde d6 Sr. Getúlio Martins' Tavares. Tendo
requerido 2.- Tia 'ficlt. o original sem efeito •

Jaraguá do Sul, 15 de Junho 1976.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



OORREIO .. tDO POVO i 19-08-76SABADO
- R'egistro---Givil
Aurea MüDe. Grubb�. Ollelai
do Regisvo Civ1l, do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaraguá
do Bul. Estado d. Santa

" Catarina., BraBO.
FaJl 'Saber que oompareoe­
ram no cartório exibindo o•
documento. exigido. pela Ieí
afim de S8 habUitarem para

oasar-�e
Edital n. 9396 de 09/06/76

'

Nestor Francisco da Silva e

Renilda Stricker

Ele. "brasíleírö, solteiro,
servente, nascido em Gua­
ramírím, neste Estado. do­
miciliado e residente em,

Estrada Nova, neste distrito.
filho de Luíza da Silva.

,

, ElaI,', brasíleíra, ' !lott�ira,
índustrtäría, natural de Ja­
raquá do Sul. domiciliada e

residente em Estrada Nova,
.nesee distrito, filha de Ger­
mano Stricker e Alma Sere­
low Stricker.

.

nesta qidadt@. f.uh$ d�Ar- '"
no Krause e Eltriede
Franz Kause,

Edital n. 9.404 de 15/06/76
Mauri Pereira 8

Maria do Carmo
Ele, brasileiro, solteiro,

operário. natural de Ja­
raguá do �I1I, domiciliado
e residente em Agua V@r­
de, neste dístrrto, filho
de Valeríc Pereira e Bu­
gania de Oliveira Pereira
Ela, brasíteíre, solteira,

do lar. natural de Gua­
rsmtrím, neste 'Es-ta'd'O' do­
miciliada tt residente em

Agua Verde, neste dis'
trito, filha de José Fortu­
nato "Lucia Fernandes
da Sil. a.

Uditsl n. 9,405 dá 16/06/76
Angelo Vicente' e ,

Áurea Maria Seheuer
Ele. brasileiro, solteiro.

eperárto, natural de Ja·
raguá do Sul. domiciliado
e residente em Jersguä
84. nfiste distrito, filho,
de Manoel Domingos Vi�
eente e Maria Elísio Vi­
cente.
Ela, brasileira, solteira,
do lar, Datural de Jaro­
guá do Sul, domiciliada
e residente em Jaraguá
84, neste distrito, filha de
JOI!.é Seheuer e Ana Panl­
tein Schbuer.

'

K para que chegue ao co­

nhecimento de todos mândel
passar o p.ssente edital que
ser' publicado pela Imprens.
e em cartório onde será anxa�
do dura.nte 16 dias. Se alguém
souber de, algum impedimento
acuse-o para o. Hns 1egail.
'AUREA MüLLER GRUBBA

Oficial

no. Schroéder e ,Erica
Schroeder. demíeiltades-e
residentes em Pomarode,
nastá Jhtad •.
Ela, brasileira, solteira.

industrUria. natural ds
Jaraguá do Sul, domici­
liada 8' residente em Rio
da Luz. neate distrito. fJ'
lha de Ricardo Rahn e

Paula Grützmaoher Rahn.

Edital D. 1.402 de 15/06/76'
"

logomar Dsmuth e

Ingelore Volkmaon

C6pia re8�bida do Cartó­
rio da Pomenode, neste
Estado.
Ele, brasileiro. solteíre,

maroeneiro. 08 tarai de
Pomerode. neste Estado,
domiciliado e resídeute
em Pomerode neste Esta­
do, filho de Ortwin Ds-

. muth 8 Hildsburg D.e­
math.
Ela, brasileira, aolteira,

iudusteíâria, natural de
Jaral(uá do Sul, domici­
liada (I residente em Rio
Cerro. neste dish'ito, filha
de Alberto Guilherme
Reinoldo Volkmann e

Edi B,orchardt Volkmal'lD.

Edital n. 9.403 de 15/06/76
Fridolino Roloff e

Astrid Krause
EIl, brasileiro. soltei,ro,

operário, naturEll de Mas-
8aranduba, neste Estado,
domiciliado e residente
na Rua Tubarão, nesta
cidade, fUho· .de· Otto
RoloU e ,Ida Roloff.'
Ela, brasileira, solteira,

industriária. 1 oatural de,
Masssr8nduba,. ne8ttil Elil­
tado, domiciliada e resi­
dente na Rua Tubarão,

Cooperativa nurie.l• Milla lIajar.
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocação
De acordo com o Art. 25 dos Estatutos So

,
ciels, ficam os Sr. eseoctedoe, convocado. em ple­
DO gozo de UUI direiJos, pare Assembléia Geral
Bxtraordtnérte, li 'Ser rell'Jjzada no dla 26 de lun.
ho de 1976 n. Sede Social da 'Cooperativa Agri.
cols Mtsta ltajara Ltda .• eíro em ESlrada Itapoçu:
zlnho, Vila Charles, Mun,icipio de Jaraguá do Sul _
SC, em primeira convocação com o mínimo de
2(3 (doia terços) de seus' associados às ,8h, em
s�gunda convocação eom o mfnimo. dá metade
m.ais de um de seua esseetades às 9h, em tercei.
ra e última convocação com e .presença de DO
,P'línimo 10(dez de seus IIssociados às lOh, ne qu,1
havendo nümeeo leral será discutida.. seguin'e:

.� I. Ordem do'Dia �.

-1.0 - Aprovaçäo da aquisiçio d4)s seguin-
I� tes bens: -

lI- "",(quatro) SeletbrGs Seietrom SM-500 e
I' eeessótios;

b- 1 (uma) Máquina de Beneficiar com ea- ,

pacldade de 201 30, �&lC08 Ih.
c - t(um, Motor el�trico �e 100HP;
ci - 1 (um) Secador a Ar Quente pari rei. '

friamente do arroz em casca;
e - 1 (uma) Máquina Pré Límpeze Plf.

arroz em casca;
"

f - 1 (um) Trenaíormedor de- l�OKVA e
seus ilcessóri,os;

I

,',

g - 1 (Uni) Veículo "d�. médio, ; porte tOIn
motor Diesel;

.' 2.· -;- �provaçã� do financiamenlo,blJnclÍrio
para aquisição dQs bep,s a,cima menci,ooados;
r ,3,0 -: IAprovllção

.,

do ,fjDanci�rpe.,to ,baDC.
, rio ,para aq,UisiçãQ"pe AdQ�os e Inseti�id.8;, ,

. i 4 o
;- ÄprQvaçã,o �fo financiamento p.f.;

Capital, de Oiro '1.
6.0 - Inch,Jsiio" 'd,o M�nicipio de Àraquarl ,

na Área de ação da Co,pp ,para admissão de As·
socia,dos. ,I , 'i, , , ,

'

;: �"o _ Eltud,o So,bre lJ a.l!�,r-lJção e�tlllqtáfitl
n.,(,) Cap, J" Art. 1.� lelra �'b". e ..Cap. V. Arl. 1 i. .

7.á - Assuntos Geraie. '

AVISO - Outrossim avisamos aos As,s,'
eiados que para efeito de cálculo' d@,' "quorum"

'

, esta Cooperalivil tem 126 Associados.

,"CO�RflO .00 POVO" lI�ß.
fundação: flrtur Muller - 1919

CGCMF 8U36.591/0001.34
\ /
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Diretor
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ASSINATQRA:
Anual . . . • CrS 60,00
Semestre . . • CrI 35,00
Avulso • • • • Cr$ 1,50
Número atrasado Cri Z.OO

r:NDfRtÇO:
Caixa Postal, 19

Rua 2. n" 130 -.Fone: '72-0091
Jaraguã do Sul • S.'Catari••

I SociaIS I
ADiversári8s
Fazem anos hoie:

.
A srta. Ursulil

StllllZ:
,
- Roberto Carlos, filho

do sr. João Cláudio e .Ie­
Dete Bra�a, em Florianó·
polis; '.

·i - o garoto Márcio Ro-
berto Ralsweiller.

,Fazem anos amanhã:
- O sr. Rafael Toma·

lelli;
- li ara. Aatril Kucheo­

becker SchmtJuch;
- a sra. Ireae Wasch;
- Vereador sr. Ingo

WaiDer, em GUlJramirim;
-o f>r. Blimar Mahn­

ke, em SanIos;
...... o glroro Fernando,

filho do • ar.. Ademar e

Amantina Mllhnke;
.

- o sr. Renalo Schulz
neata cidade,

Dia 21 fun.
'

- O sr. JúliO MlIffezzo­
iii, ,colelor 'federal em 0011-

Ia cidade;
- o sr. Leonel Stein;
- o .r. Anlelmo Hom-

merding, em Curitiba;
- a sra. Maria Gadot­

ti Ucker, em Nereu Ramos.

Dia 22

Delibert Terezioha Schmill;
Dirce TomeUn,tem

Itapocuzinho; .

.

- Ira.lsolde Mohr Var.
fdS•

Dia 23
- A sr.. Olga,feapôsêl

do s'r. G. Rodplfo' Fischer;
- "sr. Valério da Co.·

ta, di Têxtil Jarita;
- o sr. I"ritz Lemke, em

Rio da Luz.

Dia 24
- A sra. JOI!1Dira�Hafer.

inano Bruch;
.

- o sr. Odemir Eggert;
- li sra. Lilian Brrerl;

,
- a srta. Aurea Maril

Arilldi;
- li sra. Nair Wolf Qua­

dros;
- ,o .r. loão Scheuer;

\

- o ar. João Batis'.
Prim (industrial).
Dia 25

- O sr. Fauslo Reiner;
- o sr. Carlos Gielow,

em Rio Cerro;
,

Edital'n. 9.397 de 10/06/76,
Oswaldo Ewald Filho e

Iris Oechsler

Ele, brasileiro, solteiro.
Industriário, natural de Ja
raguá do Sul., domíçílíado e

residente na Rua' Joinville,
nesta cidade. filho de Os­
waldo Ewald e Thereza
Lanser Ewald.
Ela, brasileira. solteira,

balconista, natural de 'Videi­
ra, neste

.

Estado, domici
liada e residente na Rua
Icapocu-Hansa, neste distri­
to. filha de Alwin Oechsler
e Cilly Walz Oechller.

Edital n, 9.398 de 14.10/76
Arnoldo Coezel1a Torezani e

Marí� das Neves ,

Ele, brasileiro, solteiro.
operário. natural de Luís
Alves, neste Estado, domi­
ciliado e residente na Rua
J:onviHe-, nesta ·�dade.t ,filllQ
de José Torezani e de
Anna C_oezella Torez;ani.
,Ela, brasileira. solteira, do

lar. natural de Rodeio, nes
te Estado, domiciliada e re­

sidente na. Rua. Joinville,
nesta cidade, filha de JuliO
Polinario da Silva e de Vi­
toria Ribeiro,

Edital n, 9399 de 14./06/76
Luiz Campregher e

Teresa Luzia Campregher,
Ele, brasileiro. solteiro,

operário. natural de Guara'
'mirim, Deste Estado. domi­
ciliado e residente na Rua
JOinviIle, nesta cidade. filho
de Rodolfo Campregher e

de Albertina Luiza Pereira.
Ela. brasileira, solteira, do

lar. natural de Jaraguá do
Sul, domiciliada e res,idente
na Rua JoinvilIe, nesta ci­
dade. iilha de Teodoro
Campregher e de OIívia
Pedri Campregher.
Edital n. 9.4.00 de 15106/76
Francisco Paulo Rüncus e

. Lilian Kanzler

Ele, brasileiro: lolteiro,
bancário, natural de Jara­
guá do Sul. domiciliado e

r�sidente na Rua Tomaz
Francisco de Goes, nesta

cidade. filho de Paulo Teo,
dorá Rüncus e Maria Rün'
cus

Jaraguá do 5ul; lã 'de junho de t976
, '

.

Mit'rêelino Jose' DemaÍ'dli - Pres.

No último dia 24,d�ixou as Unhas de,'produção
da General Motors do Bralil, em São JOBé dOI Cam­
pos:' o 200,000.° Chevette. Para 8 companhia, e.S8

marca Ie reveste da maior importâoêia, pois desde
o seu lançamento. em 24 de abril de 1973, o ehe­
votte vem Be constituindo DUlD dos maiores suces­
so de vendas na indústria au'tomobilfstica nacional.

Se o seu probl�mà é o�i;x:iih�s,' portal,
janelas; etc'.... ,. procure a 'Fábric, de EsqUI" ,

" •

'1',

drias de-

i,SCH,ÜTZEOD,ELON..-

ESla posição começou a filie solidificar já no
ano de seu tan,amento,

-

quaado em oito meses
de proàução (fiosl de abril a dezembro), 8airam
das linhas de montagem 3L703 unidades, para atin­
gir 8 marca de, 75247 fabricadas ß!J ano seguinte.
equivalente a um acrésoimo de 137,34'%.

Embora váriol fatoreI adversos tenham contri­
buído para que eSS8 número deerei!cesstl em 1975
(62.69õ), os cinco primeiros meses deste ano mos,

tr�m uma firme recuperaçio do Chevette. se compll­
ramos' aB 32028 unidadell produzidas com a8 28.200
fabricadas no mesmo período do ano passado. Bm
venda8. esse1il números são, reapectivamente. 24.711
para 1975 e 31.596 pua 1976. E de se destacar,
também. a posição do 111timo mas de fevereiro, que
eom a marea d@ 7.252 unidades produzidas 8 7.173
vendida!i!, passou a ser o m88 recorde, desde o seu

lançamento.

e conheça a perfeição; de seus produtos
Rua Ano Born, 1355 CORupA - SC -

, t

(, 1 .'

DR� ALBERTO ,D,ALMARCO
ADVOGA'DO

, \

Av. Mal. D;odoro, 1.086 ...:_ Fone: 72-0695
.... � j"', '"�. ( I �H .

Expeditmle: das 14,00 às 17,00 h.

Santa Catarina:JaragÜá do Sul

Maia II .

,

Dr. A'lvaro_ �Henrique 5.ar'. Delegacia do Serviço Militar:
Atenção jovens da classe de 1958

.

O prazo para o alistamento sbm mLllta"
termi'n8 no dia 30 de Junho. Apresente S9 n"

Junta do Serviço Militar de S8U munioípio, COOl '

Certidão de Nascimento e uma fotografia 3d"
aliste-se, poi'l assim voei 9stará ingres8aDdo na

Rol dOI Oon,trutores da Pátria.

Advogado
OÁB/SO: 1737" - CPF: 019174049

Co.sultas, Pareceres e 'AçõesEla, brasileira, solteira.
professôra. n a t u r a I de
Schroeder, neste Estado, do·
miciliada e residente em

JoinviIle, neste Estado, filha
de Otto Kanzler e Altda
Hasse Kanzler.

Inventários, Acidentes de TrAnsitó, Seguros,
Usucapião, Cobranças; Inquilinato, Deilquites,
Cancelamentô de Proteatos, Defesas Criminais;e
Fiscais, Trabalho til Previdência Social, Aces-

Boria JlJridioa às empresas em geral. �:;;;:;a
J Il ADTOGADO ,11 ·

) Escrit6rio ao lado da Prefeitura

I 1,
,

,. 'J.A.RAGUÄ DÓ SUL

======================= � ... , ...-...-........���....--

- a Vva. IIlG. Bmma�
Edital n. 9.401 de 15/06176'Beoeua:

I'

i;. - o sr. Alfonso War
I�,er;
:: - o menino Marceis

','PIUIO Morbis.

i "Aos aniverslrianlel,
'nossos parabéns".

Egon Sohroeder e
,

Lori Rahn As 3.as feiras
das 8.00 às 18.00 horas e

aOIl slibados das 8.00 às 12,00 horai
Avenida Getulio Vargas, a80.

Ele. brasileiro. solteiro.
serveilte, natural de' Po­
merode neste Estado, dOi
miciUado e residente em

Bilrra do' Rio Cerro. nes·
te distrito, filho de Bru-

Santa OatarinaCorupá.
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Allânlida.

A .'

'UM PATRIMONIOQUE CRESCE EM
BENEFICIO DATERRA DA GENTE:

FUNDOBESC

Junto com a notificação do Imposto de Renda
vem o seu Certificado de Compras de Ações ( CCA),
referente ao ano base de 1975_
Mesmo que a sua notificação tenha chegado por outra
instituição bancária, lembre-se que voce pode aplicar
o seu CCA no Fundo DL.l 57 de sua preferencia.
O Fundo BESÇ DL l57 apresentou um crescimento
do seu patrimonio na ordem de 77%, enquanto que a

valorização da cota atingiu mais de 16%, durante o ano
dé1975.

.

Isto representa mais recursos captados aqui para serem
aplicados em beneficio da terra da sente.

AO APLICAR SEU DL 157; FAÇA UM INVESTIMENfO
NO SEU ESTADO, OPTE PELO FUNDO BESC DL 1S.7.E
GANHE UM SEGURO DE VIDA.

QUANDO FOR APLICAR SEU DL 157, PENSE NISTO
\

..

.

() IX' SESC FinanceiraS.A.
.

I .x. Crédito,.Financiamento e Investimentos
�,====================================================================================�

Do para
A

DOGe
. ,

arqulDO'meu
Um reconhecimento que se impõe

.

Prol. Paul. Morettl
lo VlrarlO da' Paróquia, 'vem sendo desenvolvido pe­
lo Conselho Paroquial em e8treit� colaboração com
os casais cursilhistas e' 08 jovens de 'EmGús. Sua
presença e SUéJ ação são altamente enriquecedoras
sob todos os aspect03, sendo inúmeras ílB inicilJi�
vas de que participam.

OUlro exemplo dignificante e autêntico é o ve­
rificado nas festas de São Sebastião, em que loa·

conrribuição CãO todos os setores é uma constante,
representando, para 05 'esteiros e para li coml8lão
c�ntrill, uma garlnlia de alsislênci.. direta e uma

. demonstrdção de eficiente partiCipação.

De tempos a estG parte, sob a douta supervisio
do nosso dinâmico vigário. com o eficienfe IraDa­
iho do CODselho Paroquial e com li ind:spensável
participação dos casais cursilhiatlls e os jovens de
Emaús, de insr com· a lIjuda constante da população
católica de JaraguiÍ, quantos melhoramentos lêm sido
rrtallz';d.os, ampliando consideravelmente o patrimô­
nio da Paroquia São SePlIstião.

, Nesles últimos anos, as trllDsformações I por
que tem passatJo a Igreja Calólica foram inegavel­
meDle enríquecedorils, sob uma série de

, öspeClOS.
Dentre elles, salta os olhos a valorização do laicis­
mo sem a sub-vdlorização do sacerdole. A parlir daí,
houve umó sábia evolução e revolução pasloral, di­
namizélndo lideranças I!ão uploradils ou quiçá mar­

ginalizadas. Forças vivas foram libertddiJ!!, li boa
vOß!ade foi e está. sendo aproveitada.

Hoje, em nossa Paróquia São Sebastião, li
�ção dos casais cursi.lhistas e dos jovens de. Ema­
Us é altamenle edificanle e sobremaneira ú,i1 cl co­
munidade católica desla cidade. O enlusil2smo que
os iJnima It a disponibilidade que os move e pro­
move seu coniraçamento sio verdadeirameol8 dig
nos de elogios.

.

Vibrando com o trabalho que realizäm, pare­
cem sentir o sopro de uma vida nova, transforma0-
�o Sua presença conscienle em falo altamente bené
'Ico sob'o aspecto maferial e espirirual. A 8�iva d"
religião e os frulos do exemp.lo nutrem sua dispo-
8içio pelo trabalho c pela dedicação.

Par" que prova mllis evid�nte do seu trabalho
e de sua dedicação do que aquele que,lider4ldo pe-

Por tudo isso, esle. regislro justifica nossa ini­
ciativa, legitimando um r.econhecimento que Ie im·
põe e que DOS airada sobremodo fazê-lo.

Alberto B.rbo.a
. '\ I

Ohl .u vejo Hefestol! esbraTej.ndo
B das fgneas profundez.s a lançar
Lavas, cinza., rochaa, fogos,
Alheio às .úpI1cas e aos rogos
Dos piedosos s.cerdotes inda DO altar;
Heréi. rez.Ddo sob. templo. de.peDc&ndo.

II
Ohl Plat'o, vem chor.r eomigo
O povo que DO mar teu .eu jazigot
Revela, • PO••ldoD, o. teus mistérlosl

III
Ohl p.rt.m-se as b••es, do mundo,
Treme o soJo, .aoode toda terra;
E • Atlântida que .ofre mortal daDO
E, l.nta, .e afunda no oceano.
O povo Tejo que, em pânico, .e aterra
B mergulha •• pat. no mar profundo.

IV
Ohl Had.s, r.volv•• teu reinado, .

Recuaa o contin.nte de.troçado,
Devolva •••• Na9l0 aolma d'águal

V
AtlânUd., .Atlântid., que pecado.
Fize.te? Que atos per'Ver.o.
Terlo .s filhos teul j' com.tido

.
A jusMcar que a••11D .eja de.truldo,
Por ca.Ugo d. deua.. tio dlvér.o.,

.

Um p.1. 0010 tantos predicados?.

VI
Ohl Zeus, tu que cODtrola. a. dlvind.dl.,
Acalm. o. deu.e., prolb. v.l.ldad••,
Um c••Ulo ord.na bem m.iI brandol

. VII
Aca.o alo 6 e.tl I.mp6r10 dI Ju.to.?
ACa.o .IU. tribUD&l.· o mundo nlo cIllbra
Ohl que orlm. h.vlri tio execr.....l
Qa. clama por p.na .x.cutiT.l
Ao ou.to d. de.tra191o •••1m macabra
Em dia I DOUI tio Dlfa.to.?

, VIII
Ohl P••eidoD, ap••••nt. tlU. mar•• ,
P••••I•••le. a. b.laa N.r.id••1
Implor., CUt., pelo. t.us • t.a alDaDt.1

.IX .

Qu. fIz••te, At.nk? Botlo repudiai
O. t.u. grego. que da AUca ....m 'atando,
QUI Juto ao pal do. d.a••• nlo mtereede.?
MaDif••ta-ae o ciúm••ntigo • li tu cede.
Ao rei dOI m.res que val arr••ando
O. d. cld.d. que lanha.t. um dia?

, X
Olll atent.n.e., em triate guerra
Vle.tl. a inv.dlr a Imen.. terra
,Pos.ufd. I odl.d. por Netunol

XI
I.ÚW. o rOlO, In4t1l • prllel
O que e fOIO�do. vulcõe. Dlo arrlbata
A••gaa••0 mar l' J' destr�9am.
Ad..., l'1Iina. que por mim p••••ml
Adeu; tlmplo.r Adeus, Acröpolo qUI I' .utenta
56 pra olh.r com desprezo o oe.uo .eà qUI d.lOl.

XII .

Adeu., hipódromo., circe., meroàdo.1
Ad.a., porto., to••o., v.lo. murado.1
Adeu., caD•••1 T1rrlmo., .d.u.1

.

XIII
Ohl DI. �als ext.t.m.. pianleIes,
Nlo m.ls o. rios, lago., pânt.nosl
Ohl 6 o fim do pa1. dos elef.nt••,
Das b.nanelras, cereal., nor.. exuberaDt••1
Onde fora um. cultura d. mtlhares d�ano.
Apen•• o. mare. formam .uperficle•.

XIV
Ohl Sólon, Tal chorar com elfo
O de.uno tio trágico, tio .ombrfo
Dum povo reubado A Hf.tórlal

XV
Cbo�em o. tolt.ca., .acrHique. vld••
Na Teotlhuacan pagl e belal
Prece. venham do. m.i.s de Palenqu.
E da Incáfoa Mach9'Píeehu despenque
O choro por Atlântida, eis que ela
N•• iguas do oo••no é .umid.1

XVI
Pranto. Ie leTantem dOI as.irlo.,·
Dos egfpcio., ,regos, de todol impérlo.'
Registrem-nos os .aoerdote. de 8af.t

.

XvII
Ohl rompeu-.e no pavoroso e�tacHsmo
A ponte que até eatAo tillha ligado'
A culta e ..ermelh. gente americana
Cos negro••'África, coa raça eurasiana.
Re.nent. foi o nOBSO passado
Que .fun�ou coa Atlântlda no .bIBmo.

Terr,eno Vende-se
". Localizado a Estrada Rio da Luz, com

área de 81.600 mZ, edificado oom UInB casa
de madeira, ótimo para plant89io de arroz e

pastagem para gado.
Ver e tratar pes80almente ou atravéa do

telefone 72-0035 com o sr. Enio, no Posto Ru­
bini.

b:=-======�=====-=��==================�

Cuidado com os Remédios
O chefe do Serviço de

hepatologia de Sanla Ca­
Sé! de Misericórdia do Rio
de Jöneiro, advertiu. que
os ,efeitos colaterais' de
remédios us.doa indiacri�
minadilmeote pela popul.
çãa ou receitados sem que
haja uma pesquisa séria
sobre seus efeitos nocivos
são capazes de caus.r le-

Iões graves .as pessoas,
principalmente DO ffgldo
onde se concentrllm todas
as $ubstâociaa químicas
introduzidos no oriani••
mo. Se(luDd'o ele jii h6
uma ·tendtncia alar.ante
desa.s lesões causlldas
'pelo abuso de remédia. ou
por m6 indicação do mé·
dico.
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Sindicato dos
nas Indústrias
Mecânicas'
Elétrico de

Trabalhadores
Metalúrgicas

e do Material
Jaraguá do Sul

Edital de Convocação
Pelo presente edital ficam cenvocades os

aenhores associados do ôtndteato dos Trabalha­
dores nlls Indústrias Mefalúrgicas Mecânicas e do'
Mdlerial. Elélrico de Jaraiuá do Sul, em rozo de
seus direitos ôtndícele, . para se reunirem em

Assembléia Geral Ordlaária no próximo dia 20 de
junho de 1976, às lO,OO horas em primeira con­

vocação ou às 11.00 horas em aerunda com

qualquer número de assoetedee, em sua Sede So-
cial silll li Rua Padre Pedro Franke, lã3 - par.
tomarem conhecimento e deliberação�lSôbre

.

ii se..

guínre ordem do di.:
1.0 - Leltura, díscuçêo e volação por es

cruuníc secreto do Balanço e a eonra de Receita
e Despesa assim como rodo Relal6rio da Direto­
ria, referente 110 exercício de 1975 e do Parecer
do Conselho Fiscal

2.· - Demais aIos prlJrlcados pela Direloria.
ã.o - Lelrurs, cliscuçio e votação por

.

es­
crulinio seerete da Proposte Orçamenlária. para
o exercício de 1971, como respectivo, Parecer
do Ccnselho Fiscal.

.'

Jaraguá do Sul, 14 de junho de 1916.
Celae S. Medeiros - Presidenle..

DIE MADONNA
Aua liefem Tal, auf. schroffem Srein
.,310 Münsrer ragr ampor.
Aodächtir Irele ich hinein
Durchs spifzge.wölbte Tor.

Ich gehe lanrsam durch dai Schiff
Und bleibe plötzlich 81éh'n,
Ala weDn mich eine 5fimme rief,
Nicht weif�r hier zu reh'n.
Und sieh; luf dem Altar VO.D Holz,
Dtr Ldck vom Aller blind,
Da Ilehl euf ihrem �ockel slolz
Maria mil dem KI.nd.

. �.

Sie hält den Kleinen Zirt im Arm,
Das Kiod, lo ael'ger �u�r,.
Schmiegt seinen kleinen Kopf 80 warm

Der MUller an die Bruat.-

O wunderb.re ReligioD,
Di,e sich IIi. MUllerlíeb'
Geaelzt auf des Altares Thll8D,
AI. höchsleá MeQlcheDlriéb�

,

Kein Zeus, kein Kriersg'oll blick:t voll Wul
Von s�IDer Säule �ch.fr,
Hier leuchter wonnevoll und gut
Die heil 'ge MUllerachafr.-

ea lächelt die Madonna mild
VJOm hoheo Himmelszelt
Als eiD gerreues ebenbild
Der Müller aBtr Weil.

Rudolf Hirschfeíd, sao Paulo.

"Dlue Water III" já cheguu
Com o objetivo de ativar a exploração de

petróleo na plataforma continental, situadà no Uto·
Irai d8 Santa Catarina, entre a Ilha de Saata Catari­
na e Itajaí, a Petrobrá8 eltá em preparativos ime­
diatos para iniciar o primeiro .poço ·delta área, que
seFá denolQinada 1- SCS-1 (Santa CatariDa, lubllla�

.

rino nO.l).
A unidade de perfuração é a plataforma semi­

lubmersível, . conhecida por "Blue Water II I", que
foi alugada pela Petrobrás pata perfuração no mar,
a uina lâmina d' àgua máxima de 120 ms; permitin·
do perfurar poços até 6.000 metroG de profundidade.

A plataforma tem capacidade de acomod8�ões
para 86 p�8S088 com todo conforto, possui helipor.
to, estaçõel de rádio, comunioação co� b8.8E"s de
apoio, dotada de motores com uma potência total de'
8.300 HR., ,tendo 82 018. de comprimento e .32 mi.

de largura e uma tôrre de perfuração de 4:8 ms. de
altura.'

.

Durante o período de perfuração, 8 unidade fica
posicionada Bohre o local do poço com o auxilio de
oito âncoras, lançadas em posições previamente
estudadas, pesando cada uma,delllB 13.600 kgs.

.

A pol!'içio precisa da plataforma fica situada a

75 milhlis de Hajaf, mar a dentro, foi escolhido apól
análise e interpretação de estudos sísmicos da área.

Os serviço@ de perfuração' serão executados
por brasileiros e americanos, Bob a supervisão de
um engenheiro de' perfuração, um geólogo., um

químico, 'brasileiros e pertencentes ao quadro de
funcionários da Petrobrás.

Despachos' 'do

".

SA·BADO
/
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An 'den fernen
,

. Freund. Os Dr.
Hole voltemos a divulgar mais dois despachos

do Pref�ito Municipal de lreocara-Rl, dr. Carlos Moa­
cyr de Faria SOUIO, que tento agradam lIOS nOS80l
leuores, espectelmenre ao nosso A�jgo Gil G. Nasci
mente, Governador do Distrito L-lO de Líons I'nter­
nacional, resldente na Cidade praian .. de Itajaí-SC.

Assim sendo, � pllra não demorar maís com o
tntrótto transcrevemos 08 mencionados despachos:

"Req, 0,0 1612 - 1 Rodrigues. Pede licença pare·
remoção dos restos morlais de seu pai. Sim. Aliás o
pedido vlsa, apenas, o preenchtmento de simples for­
malidade, pois é írrecusével. Registre·se portemo, ii
mudança de domicílio perpétuo de 1.' Rodrisrues, pai.
Mudença que Iez indiferente ii ludo que o cerceve. (j
conforto será o mesmo, a terra aerá sempre rerre, o

silêncio o mesmo silêncio, as minhocas irmãs das
outres mlahoces. Na outra caaa permanecerá rranqut,
lo e ermo alé ii consumeçêo dos séculos.. , ou alé
que o espírito destrutdor do euímel homem, brlncendo ,

com ii destmegreção do éromo ou de ondas de luz, de
siolegre o plenere num amálgama de lama,.,

As pedros deaaplJrecerá9 no venlre di rerra,
As .árvores milenares formarêe cinza e pó,
O sol riscará um traço de luz Da taniente do

mundo.
'

.. ,\ aolte Dão lerá estrr.las DO Ilrmemento,
O tempo Dada mais aignificará. .

Talvez 08 esqueletos selem oa ülnmos li sorrir
no funda da iumhel. .. ·

D. Borges Pede pagan:rem1o de qütnqüenío. Sim.
Cinco enos de rrebslhe profícuo, não apenas de em­

prego Tem genIe que 'se aposeola coutando 35 anos, e
si se espremer direitinho Dão rrebelheu 6. Os Irintl'
passou-08 disculindo futebol, fazudo volantes, lendo
revisfinhoa, ,om.ndo c'afj?zinho 'ludo em hor .. de frabo-

.

lho, Nãa é • '«:"0 do Diomar� que é U'éJ máquina .

Além do mais ula boné de couro vermelho e 5urrado.
É muito imporliDte o boné de couro, poil, marca 8UI

presenç•. Afaara-o do corr.um. Para se enconlrar o
Diomlr basta procurar o bOBé de couro. E o booé
Dunca eslá parado, está, aempre Ir"btJlhADdo, Não gos-
10 das eoius Deutras. Um roato neurro não significa
Dada. O. tosro deVI flr um oariz diferente, gUinde ou

quebrado; mls diferente; ou ler URt olho meio fechado.
Ttnh.o um IlI'Iigo que, um aer estrábico, nun,ca s.e sabe
para oode ele eaui olhaodo. É esperacular. Um dia dei
um jeito Di espiDh., e duranIe muÚos mes.. enrorlei
Chamavam-me de Dr. Val c o u' r II... Go 8 r e i.
A " 8 im, lã.. o s p t r f u m e a, . maqui­
lagem e as jóias feminin.s. Neufras, nada aig'oificlm.
Tem que ser marcanfes e com bom I'esto, mas marca0-
,Ies. Neutro par. mim é zero, e zero Dão é Dada.".

Dem Emsi ist der Schuppen abgebrannt
Hei andem tat sich auch BO allerhand
Doch siod wir beiden Reimgenessen
Im

'

Leben Iltändig unserdrossen
'

Im Lauf der Zeit sind tiele Worte aufgeschriebeD
Nur Bind sie gänzlich unter ons gebli�ben
So manche Feier wurde ab,ehaheo
In guter Mischung der Jugend und der Alten
Im Januar, esbleibt DOS ullurgeslilen
Dal fein lifiratoe Ftacheessen
Erst w.Drd gegesseo dann gAsongeo .

Dann hopsten Alle, '\1&e uns die Jungeo
Nur Eugen, uoser guter Kamerad
Von .Allem nicht. bekommen hat
Berufen zu des St88tel eigner Bank
All Bubdirektor mitten mang
Dem vielen Gwld. du er W81S sãhlen
Um lieh &'tU Stapeln noch zu quälen
Bekommt er wobl Doch höhere Poeten
Die UDS dana uine Frendsehaft kostell�

Wenn diel! Dir nicht gl"falleo will
So sei auch nicht mehr länger uiH
Lau nne mit Deinen Reimen lesen
DUR Da uni gumiohi bös gewesen
Nimm den abraço '00 uos alten Knaben
Dte Dich 10 sehr .,ermisss' 'haben

C.,fupi, im Jahre des Heils 1976
Hellmuth

"De. como se ganha" e "de.
como se perde uma· eleição".

C. M. Faria Souto.
. Só quem esö enfiado na politica aente no ar as r.p.r·

cUlaões de. atol do Poder RIecutivo. Nlo obstante todal a.
'inconveniências do calendário eleitoral, manteve-o o Governo
quase atendendo a uma exlgencla da opoalçlo. Teremos, assim,

. elelçõea de 2 em 2 anos, com grande pr�jufzo para ai admi­
, Distrações municipal., que, neceslltando de apolo do Govérno
Estadual num plano quadrlenal, têm-no apenas num btê'nio,
devendo, após o seu trallicurso; conseguir .novo apolo. Quan­
do o Governo eleito conveDo.r-se do. planos municipais e re·
sGlver apoiá-los, quem lai é o prefeito, e o DOVO edil, via de
regra, tem outrol planos que, também, deverAo ser apoladol
por' um Governo Eltadual com apenas mais 2 an08 de JIlan·
dato.

o fato é que o prefeito 8Ó dispõe de 2 an08 perante ca­
da Governo d. Eltado e eate também 2 anos para conhecer'
ajudar cada prefeito.

Destarte, de Infolo, com tal soluçA0 d. oontlnuldade na.
administrações municipais, quem perde é o povo, Ora, sempre
quem perde fica oontrariado e, resultado final, vota contra.

Bâslcante, pols, o voto é contrA o Governo. Mas não é
IÓ. Neste ,ano da graça das eleições, e nas vésperas de 8Ullt
ocorrência, anuncia-se o aumento do preço do açucar, do lflite,
para nlo falar do café, etc.

.

Todo e qualqúer aumento alardeado, é um prato de do­
ces para a oposlçllo. J' disse que o povo nlo entende os di·
fíceis argumentol do Mlnlétro Simonstln e de sua excel6nte
equipe de economistas, ma. entende quando a demagogia po­
littca pergunta Ie está contente com o encareclménto do ouS­
to de vida, se aprova o aumento do pó de café de Cr$ 9,00
em 1973 parà er' 44.00 em 1976. Ninguém nega a necessidade
das obras do Metrô, mas OI IDqullfn08 e proprietários que .têm
as CBsas demolidas neste 8no da graça das éleleões, e que
vlo pagar alugueres astronômieo� nas novas locações, não el­
tarao sattsteitos com a medida. Mormente quando a desapro·
prlação é para área acessória ou para construç�o de garagens.

Concordamos que têm havido exceleJltes medidas sO­
etals de assistência à saúda· e velltlce. Sim. Mas convenha.
mos, e graças a Deus, que os béneficlárlos silo minoria. A

maioria, essa que vota, e graças a Deus, diga novamente,
nem estA doente, nem tem mais de 65 anos, é uma maioria
sadia, que já nlo toma 'mais cafezlnho� nem doces, nem leite,
que viaja pendurada nos trens e que é Obrigada a atravessar
a linha para não fazer fila nas borboletas.

Sim, isto é "de como se perde uma eleiçAo". E "de como
se ganha"? Ganha-se (bem é diffcH) com contato direto com a

. malsa. Conversando·se com seus representantes populares,
oio apenato com o legislativo. Com congelamento de preçO"
de aluguéis, de g.êneros. Com armazen� 'reguladores, com con'
sultas populares, com audiências públicas sem softstifioaçõe'.·
e com eleições coiDscidentes.

.

.

Afinal, a laca e o queijo estio nas'mios do Exeeutl'Jo,
É só nio deixar â peteca oair

..

, E consqltas periódicas 80 povo. através plebiscitos, ��bre medidas de Interelse público, seriam um bom termôme•r
pata saber para onde pende o pratel da balança.

DIsIe. .

Enlace Volkmann · Schneider
No tilia de hoje, 19 de junho .âe: 1976, a locali­

dade de Rio Oêrro enraite-se .

para CO'IDemorar, a.
bodas de dois de seul mais diletos filhos que algum
dia foram flt'xados pOl 'Cupido e, desde entAo, pre-
pararam-se para a uniAo.

.

ÀI 16,30 hs de hoje d�verãct eompareoer Q8 Igre­
ja Evaogélica Luterana da Barra do Rio Cêrro a jo­
vem Elia, filha d. Haroldo Volkmann e Sr8.• NiltoD'
filho deo'�ax Schneider e Sra., para serem abenooa­
dOI, em preeença dos pais, familiares, testemunhal
e convidados 8 assim inioiarem uina nova eaminha­
da a doil.

Oa cODYidados Berlo reef!tpcionado,· àll 17 ho­
ral Ba So'ciedade Recr,eatiya' Alvorada d. Rio Cêr­
ro" em Jaf8guá do Sul.

"Correio do Povo" aprennia ao. diltinto. noi­
V08 votOI de muitas felioidades, extensivos aOI r88-
p�oti.,o. pail.

Notas sobre o 1.0
<'

Nacional de Arquivos
Seminário
Municipais

As Prefeitural de todo o Brasil vAo ter opor­
tunitiade de dilcutir a.pectol da ol'gaoizaçio' lê•..
nica e raaional dOI 8eus arquivos, como· infra-e.­
trutura administrativa:e patrimÔnio histórico não IÓ
(101 municípios mal, tamb6m, do próprio pals: A
Universidade Federal Flumineose, através do D.D.C.
e a PrefeituraMunicipal de Niterói, através do I.N.D.-C.
em .8peeial, pelo Centro de Documentaçlo Bistõri­
co-Cultural,promoverlo na antiga capital do Estado
do Rio, d. 2 a 6 de agotlto, o 1.8 S'eminário Naci·o­
nal de Arquivol Municipais.

A guarda, utilização e preurY8çlo dOI docu­
mento8 dai Prefeitqra8 bralileirall, que representam
um aeeno histórico valiol!l'o não só para 08 muni­
cípios, mas, também. para o Pais, vão ser temas'
de um conelave de âmbito nacio'nsl em Niteróh O 1.0
Semioário Na,eional de Arquivos Municipais. Trata­
lJ8 de uma pro.oção da Prefeitura Municipal de
Nit"rói, atravé8 do I.N.D:ê. e da Universidade Fe-

.

deral Fluminttnse, através do D.D.C. prevista para o

período de 2 a 6 de agQsto deste 800, no auditório
da Reitoria da Universidad_8, Bob a presidência da
Professora Jamile Esper Saud e a coordenação téo·
nica do Professor José Pinto E@pö.8el. ,

De8tinado 11 r�present8ntes das Prefeiturl'is de
todo o País e par.ticulares interessados em 8bber
como deve ser orgroizado e mantido, tecnicamente,

.

08 S8US arquivos, realiz�-8e em Niterói, de 2 a 6 de
agosto deste ano, o 1.0 Seminário Nacional dt! Ar
qnivo� Municipais. Promo'fido pela Prefeitura Mu·
nicipal de Niterói e 8 Universidade Federal Flumi­
nense, o Seminário terá como local o auditório da
Reitf)l'ia ela própria Univer:\lidade. As inscrições se­
rão abertas,,,, 2.& de maio.

Combate à mosca
o Instituto Teuto-Francês Tsé Tsé, de Bobo

Diouls88o, no Alto Voltá, está seguindo novos 6a­
minhos no oombate à mosca tsé-tsã. Os cientistas

. já não querem mais combater 8 perjgoss môsca,
que transmite a doença do· sono, com inseticidas
ou mediante radical da selva, mas, sim, por méto­
dOIi! biológjcos. Ös. machos serão esterili:;;:;ados
radioativa ou q\limicamente, impedindo-se. assim,
a proliferaçao dos ins�tos. As primeiras experiêll­
cias em grande e.scala já estão em andamento na
Africu, Se 8e eonseguir exterminar a mosca ssb­
gues8uga tsé, tsé, o acervo de gado na África po­
derá ser decuplicado, numa área de cerca de 10
milhões de metros quadrados, (Soala, ·5/76)
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Aconteceu. Palmitos 4x3 Juventus
É isso aí mesmo, o que ninguém esperava aca­

bou acontecendo e o Palmitos. a equípe maia fraca do

éSt.dual de 76,· veio ii Idraguci do Sul e levou doia

preciosos pontinhos do "Moleque Travesso", Jogando
UlIIlI pdrtida excelente nos primeiros 45 minutos, onde

veDcia inclusive de 3xl, o luventue dava li impressão
�s quase 600 pessoas que pagaram ingresso ,ara
jlsistir ao jogo que iria aplicar uma sonore goleada'

.

'III seu öntag.onista. e quel não Iol a surpresa que ao

aDlr.r no gramado para os 45 minutos finais, o lu
ventus deapltcenremenre ignorou seu advers,áliio e.que
mOltrando humildade leve cond�ções de chegar ao

empate e no fiaal do espetáculo marcar o seu gol da
vilórill, virando de forma eeuseclonel o marcador de
3xl, para 4x3 à seu favor. Com isso o pública que
00 domingo anterior havia lIssisrido ii orna derreta
humilhante pare o Reoéilux; viu-se repetir a mesma ce-

DI e o pior é qUI o Iuventus perdeu para uma equí­
p.' que só tem complicado .aeua adversários quando
Joga em caSG, não tendo Iore vencido nenhuma parti­
a., a não ser esta de domingo que passou. Um resul­
tado que nlnguém espereva e que irritou profundamen­
te 108 torcedores presentes ao estádio II muito mais
II' eomauão técnico da equipe e sua diretoria

-

Jogadores foram rnultado�
B provando o -que dissemos acima, ,a diretoria

do "Moleque Trevessso' acabou .pós reunião de seu

Departamento de Futebol em aplicar uma. multa de
10% li todos os jogadores que temaram parte DO es­

petáculo frente ao Palmitos. Uma atitude das mais
âClrtada esta, e mesmo que a multa tenha vindo em

detrimento '" "lguDa jogadures que jogaram certinho
'Daquele eneontro, isto servirá pare moarrar êl Iodo o

plantel que futebol também se vence Oll base da hu­
lIIildade. Inclusive esta multa deixa ,. diretoria do lu­
V'ltUI aliada lOS' torcedores que esperavam uma de­
cisão destas. O negócio agora é levantar a cabeça e
pensar num resultado positivo, neste domingo Cf farde
DO' estádio Joao Mé;JrCftllo freofe, as PayslIodu· da ci­
dllde de Brusque.

, Resultados finais das' competições
de Bolão e Tiro do' C.Á. Baependi
Bolil feminino bola PequeR••

Campeão - Harmonia B C. - 855 Palmitós
2.° Lugar - Tudo Azul B.C. - 793 "

3.° Lugar - Diana - BC. 654
I CllsSiflcaçio Individual. .

Campeão da noite - Rose Verch - 173 Palmitos
Melhor da equipe do Harmonia - Rose Verch - 163 ,.

Melhor da equípe do Tudo Azul - Martha Krause -=- 155 Bolão �F�minUl9, A..9la, GrAPde .- ..Qf�r�a de Comercio e

Palitos Industría Breithaupt S A.

Bolão Masculino Bola Pequena - Oferta de a Gazeta
de Jaraguá

Melhor da equipe do Diana - Helena Kusch - 137 Palitos.
Bolão fellinino Bola Grande.

Campeão - Harmonia B.C. - 800 Palitos
2.° Lugar - Tudo Azul B.C, - 782 .,

3.0 "
- Dois de Junho - 704 ,.

4.a ...
- Diana BC. - 701

"

Classlficaçio I ndivl,�aal.
Campeã da noite - Traudi Henschel - '170 Palitos
Melhor da equipe do tudo Azul - Traudi Henschel - 170 "

Melhor da equípedo Harmonia - Edí.Wíele - 166"
Melhor da equipe do Diana - Carolina Lesmann - 169 "

Melhor da equipe do Dois de Junho - Cacílda Schüncke
- 155 "palitos . '

...

. Bolio .. MaSC!lino. Bll.I.a. Gr�nde. __

\
.

Campeão - Senta Pua B.C. - 1.263 Palitos
2. '"' Lugar - Guaquari B C. - 1.062

..

3 o

Lugar - Dois de Junho B.C. 862
"

Classificação IndivIdual.. '

Campeão da noite - JOã� Soares':'_' 224 Palitos'
'" ,

Melhor da equipe do Senta Pua - João Soares - 224 "

Melhor da equipe do Guaquari .....,. Arno Henschel - 179"
Melhor da 'equípe do Guaquari - Ilson Bastos .- 205 ..

Melhor da equipe do Dois de Junho - Lincoln Ristow
- 195

"

Balã Masculino Bola Grande.
Campeão - Senta Pua B.C, - 888 Palítos
2 D Lugar - Guaquari B.C. _. 862

..

3 ° Lugar - Bota Fora B.C. - 82h
"

4.0 Lugar - Dois de [unhó B C, - 824
..

5.° Lugar - Az de Ouro BC. - 796 ..

Classiflcaçio IBdividuII
'

Campeão da noite - Luiz Rístow - 179 Palitos) Empatados;
Campeão da noite - Arno Henschel - 179 Palitos)
Melhor da equipe da Senta Pua - Luiz Ristow - 179 "

Melhor da equipe do Bota Fora - Germano Wolf - 176"
Melhor da equipe do Dois de Junho - Ronaldo Köhntopp
- 175

"

Melhor da equípe do Az de Ouro - Nelson Tarnawski
- 176

..
'

Bilião feminino. .

Rainha 1975 -- Edí Wíle 1976 - Eríca Buchmann
1.& Princesa - Inge Buchmann 1976 - Carolina Lesmann
2.a Princesa - Alida Doubrawa 1976 Edí Wíele.

Bolio Masculino .,
Rei 1975 - Arno Henschel 1'976 - Arno Henschel
1." Principe - Hilario Barato 1976 - Viro Valz
2.0 Principe - Orlando Holz 1976 - Domingos Correa.

Tiro ao AlvD feminino ,

Rainha 1975 - Margit Krause 1976 Martha Krause •

La, Princesa - Alvina Kreutzfeld 1976 - Caeilda Sehüncke
2.a Princesa - Helena Kusch 1976 - Hel'ena Kusch De qualquer forma, o frio , iotenlo, meslDo no
-

Tirõ"ão-ilio'-Nisi:üliiif- .----,_ _.,..:�_.,.. _,_ �--- -'litoral, menos sujeito 80 fenOmeno. Nas 'real de
Rei 1975 - O!!ni Müller 1976 - Neri Buchmann altitude a8 geadas tem. castigado a popula,io, 81

1.0 Príncipe - Adolar Jark 1976 - Conrado Riegel . plantações e os a�imais qU8 al!lsim ficam sem pasta-
2 ° Principe -�Lincoln Ristow 1976 � José Alberto Klit:o:ke gem qUe ficam queimadas pelas camadas. de gelo.
�h .,

'

Bolão Feminino Bola Pequena - Oferta da Brasil C1a. Tudo leTa a crer que o inverno deste ano ler'
de Seguros - Reiner WieIe. um dos mais rigorosos.

Bolão Masculino Bola Grande - Oferta da Metalurgica­
Erwíno Menegotti Ltda.

Medalhas
As Medalhas entregues nesea noite, foram uma Gentil
oferta da:
Comercial Miner, Imobílíarta Lenzi, Confeitaria e Lancho­
nete Q. Delicia e do C.A. Baependí,

- Campe�o dos pênaltis

II

VASCO
.T,orcedor d� .time Iraeo é uma parädã. Ve­

jam o easo dos YaBcl1ínos: empataram o, jogo
de domingo passadc em um gol, graças a um

.: ·pinahi ,.njambrado p810 er. A·gomar Martins:
ganharam uma disputa de pênaltie que pederia
ter sido seberituída -por um ' cara GU cores. E
fazem uma festa de endoidar.

Tivesse 61te fato aoeateoido com um time
forte (Flamengo, FlomioenlilQ, Botafoge), 118U8

torcedores sentiram .@rroQhil seqoer ds falar.
Mas como o time do Vasco gabhl om 00 doia
títulos a cada década, deu niese al.

Sul
Todo 8 sul do paf. elteTe D811te eomeço d.

junho sob forte, onda de frio, de acordo com as

previsões da metereologia. Chuva.· intermitentes S8
;.bateram sobre todo o 8ul e, 8nbora as o0,ndiçõei
favor'Tei8 à8 rUlvaleBS nas SODas terrasas, até o
momento em que redig(amol a nota Dio havia
acontecido.

Mas tem oma coisa que moitoR,' talvez,
ainda não saibam: quando termiooo a prorro­
gaeão; 08 dirigsnte do Flf!mf!Dgo queriam fazer
mais om jogo na. quinta-feíra., pois iriam fato­
rar lIIais UDS 4: mil,hõelil de renda. Só que OI
diretores do Vasco não quiseram. Afinal, um
n090 JOIo centra o FI&menro e sem G Àgomar
prá arrumar om pênalti, 'não é fáoil.

por VIANJA

Frio castiga o

Escritório de Advoca'cia
I

E M P R E S Á R lOS, r U R IST A S,
a VARIG sente·se honrada pelö que pode fazer pelos seus ne�

...

gocios e. passeios. VARIG eMtá presente em toda parte do
mundo, beneficie-se dos seus serv!Qos.

Peça informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro da fODseea, 122/130 - Pon. 7!-0091

Iarllgui do Sul - SC

Viage VARIG VARIG VARIG .

/

Ga.he O desconto do 8,DO, comprand8 o CARRO DO ANO, DO seu Con�essionári8' Chevrole� de Jaraguá· do Sul

o r. E d 9 a r Out r a
O r. O s m a r Out r a
)Fiacal de .Rendas 'Apolentado)

Advogados
Defesas fiscais de qualquer natureza - CobraDflUl - Inventários • Desqui
teB - AlhlraçõelÍl d� Firmas - Cont�9tos • AcidenteI de Trânsito - Defesas
Ba Área dai Finaneiadoras

-

- Matéria Trabalhista. Viaja-se a Serviço d08
Clientes.

Rua Reinoldo RII.:550 fOles: 72-0754 Escrilór,io -.72-0301 Residenei.
Jlraaül do Sul Sinia Calarlna

r-"�"""""""""""""""••""._""""""""""""""""�"''''''''''''''''''''''''''' ..

·Irmãos

C
A
R
A
V
A
N

C
A
R
A
V·
.A
N

Emmendor.fer
.

.
-

S.A.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557

Jaraguá do SúI

Fones 72-0060 - 72-07691 e 72·0969

Sant.a Catarina
r.
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Correio do Povo A
BOl atendimenlo aOl ouvtmes de ondu­

c,frts'8 que nos'; loHcham -eonsethos técnicos ',pa-
.r8)a mentagem\ de:uma antena. aqui vão BIga·
mu instruções simplu e primárias, mas aapa­
zes de apresentar 08 melhores resultados em
fuóção de uma boa recepção. O leitör, oert.­
mente, não ignora qus a antena é parle india­
penei... l de 'qualquer aparelho receptor B, por
iaso mesmo. ir' compreender perfeitament .. 8S ra­
zões pe lu quais expomos aqui 88 pOt'.sibilida_

. deI que se apresentam para a- simplse melhoria
da recepção de ondas radíofôuíeaa.

Antes de mais nada é preelso obsertar
que a instalação de uma antena ex,erior ê
sempre vanhjosa em relação b ins"tlações in­
teriorel ou auxiltares. Isto considerado. há que
decidir. então, sobre o oomprimento da onda I
que antena prioritariamente S9 dutioR. Se
for para uma onda de - digamos - 25 metros,
e
í

a antena deurá medir doze Oleiros e meio
(sempre a metade do comprimento di onda). O
passo seguinte é importante e diz r..peito l
direção na qual 8 antena dete ler instalada.
Soa determínação é feita com a máior simplí­
oidade por uma linha traQado In\re o ponto d,
localiZAção dos transmiasorea 8 O local onde .,
encontre o liparelho receptor. A linha é traçada
BübrQ um mapa €lO sobre um glebo, apólI o qo.
a antena ser' instalada na direção qUI a cruze
Dum ângulo de 90 graus. S ...gue se 8 escolha
de duas âr.ores, dois postei! ou quaisquer ou­
troa objetos que p081úDl stlnir d. Import•.
Quanto mRlil altoll forem 08 P08'88 de I]IU8t�n­
'ação, melhores lerão as resultadoa obtidos.
Em cada um dos suportes prende-se um peda­
ço de cabo ou arame resistente, em cujas ex-·
tremidades são colocado. um Oll mais isoladora•.
d. c�râmica. i entre êsa8. iaoladores q1l9 II an·

tena, propriamente dita, ser6 e'8tendida. Usa-se
para Ü180 um fio de úobrG simplas, mas sufi­
cipntemente robusto p,ara resistir aOI fenômeno.
atmosféricos.

-

Oomplementando 8 instalação exterior,
Bolda 89 num ponto qualquer da antena a POD­
ta do fio de conexão com o aparelho r,ecep1or.
Import&nte, porém, é que Gsse fio de conexão
entre a antena e o rádio seja childado (blinda­
do) Os ma.ia sofisticado@ usa rão um ca bo ooa­

xial. Sej 8 'caDlo for, o i Dl P o r ta n t 8,
no C8S0 é quI" o fio de conexão não entra
em conhto com 8iI parede. do prédio em que
se encontre o IIparelho reoeptor. Um tal OOBta­
te pode sar evitado, 8 medida em que 81i! pare
deB sejsDl transpodas através de condut0r&B_
de plbbco ou cerâmica. O ahilde dne ser liga
do à tlilrra @, simultaneamente, a9 chassis do
rádie. Uma ligação terra das mais r3zoáveis
pOde SlOt' obtida com a soldagem da blind�gem
a um ilnean9Qlento de i,gus. A ChRlIDfAda "�lm8"
de fio ii que lerá ligada li entrada da antena
no rádio.

8e todas estas iOitruções forem meticulo­
IIlmente segllidas, o oUfio'e de ondas-curtas
oblileullrA uma lenBÍfel melhora daI condiçõe.
de reoepção.

JARAGuA DO SUL (SANTA êATARINA) Sábado, 19 de Junho de ,1976 N. 2.890ANO LVIII

Pensão CavalheirosparaConcurso
.

n o� J u í z o d e

Direito da Comarca .lecal
Pensão para oavalheiros é um reduto segregacionista:

Mulher näo..
A consagrada apresentadora de televísãe Cidinha Cam­

pos foi, "tê noticia em contrário, a l1ntca mulher que teve co­
ragem ,de fazer teatro segregecícníeta no Brasil- SÓ PARA
MULHERES (homem não entra) até que a eeneura imbecilizada
complicou a vida da moça.

.

Pensão para cavalh:eirol é um reduto em que os homos-
sexuais ou transsexu.als ·fazem as 8uas "festas", dando vasio
aos seus complexos e cumprindo o tr6gico destino de ex-ho-
mem.

.

Tail "pensões" existem nos metos mail avançados. como
S. Paulo e Rio. É claro que o espírito provinciano, restrito à
moral famUizar abjêta tal modalidade de vida. Mas na Ingla­
terra, por exemplo, o homem já tem permisslo para calar
com, . ex-homem. .

,

Oll -travestis também tem direito a um lugar ao sol, ou
a sombra Be 8ssim desejar' '_

Podemos Dio concordar com 8 prAtica homossexualista
m8S então devemos' recorrer ao penaamento de Santo Agosti­
nho que nos ensinou a "dar combate ao êrro e amar aquele
que erra".

-

A depravaçll.o dos costumes quando acintósa 80 bem
comum deve ser corrigida pela ação dos poderes püblíeos.
Acontece, porém que - 8e "bonecas deslumbradas" já encontra­
ram o seu reduto e alt segregam-se "pacificamente".

O homceeexuelísmc tem sido pauta para oongreeso de
medicinA internacionais e diflcllmente se tem chegado a uma
eonelusão entre o vicio ou um desvio glandular. O prt.meiro
(vieio) é degradaçlo socía] enquanto o segundo se afigura a
uma imagem patológica, dai a serenidade com que escrevemos
aôbre o aasunto, tentando não ferir sucetlbllldades.,

O pecado é uma caraoterístIca do ser humano. Vamos
respeitar o nosso irmlo homossexual, pois ele tambem cumpr.
um destino q�e bem poderia ser reservado para nós outro.
que sempre nos julgamo. maia hODlem.

Aqu.le que não gostar de&te trabalho que nos atire a

primeira pellra.
Arnoldo ALEXANDRE

Continuam abertas no Forum local, aB

ioscrições para o eoncurso de Escrivão 80 Cri­
me, Feitos da Fazenda e Resíduos. Depositá
rio Público, Contador. Servente e Tradutor Pú­
blíeo, conforme consta DO "Edital de Concur­
so" afixado no mural da Pr.feitura Munici�
pa),· e publicado no Diário da Justiça. Os cargos
em referência l!Ierlo provídoe mediante concur

80 -de proya escrita e oral, versando as ques­
tões em essuntos da .apecialidade dOI! rete­
ridol carl08. Aa inscrições estão sendo feitai
DO Forum da Comarca de Jaraguá do Sul, das
9 ã. 12 horas e das 14 às 1� horas, localizado
ne Paço Municipal. O requerimento de inscri­
ção. IlIsinado pelo Interessedo ou por seu bas­
tante procurador, terá firma reeoahecída •

urá Instruíde eomOI seguintes documentos:
1°)-Certidlo de Naecimento ou prOVá equlvs­
lente de idade superíer a dezoito e inferior
a qu.r�nta e cinco aDO., laIvo, quanto 88 tra.
tar de ocupante efeti'Yo de cargo público;

2.·) - Quits,Ào Militsr;
3.°) - Titulo Elaítoral cpm quitaçb;
4,0) - Laado de inspeção de 88úde, realí-

'

zádo por Junta médica otlcíal e que prove
oondi9õ,. fisica8 e mental para o exsreíeto do

, cargct que poderá ser apresentado até a data
da pOII� do cargo; _

60.) - FOlha Corrida dos Cartório. Crimi
nai. da Comarea ou das Comarca. em que o

oandidato h8ja relidido DOI últimos dez 8DOf�;
80_) - Ateitado de Idoneidade Moral, pas­

lado por autllridade judioiária da Comaroa ou
das Comarca. onde o caDdidato haja reaidido
n08 últimos dez an08;

7°.) - QuitaçãQ Eloolar.
Os intere8sados poderão 8e inscreverem

até o final deste mia, mediante apre••ntllçio
d08 documentos açima.

Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Alimentação

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presenle Edillll, o . SINDICATO DOS
TRABAlHÀDORES -NAS INDÚSTRIAS OB ALI-'
MENTAÇÄO OB JARAGUÁ DO SUL, convoca

aeus associados em pleno gozo de seus direitos
Sindicai. para s,e reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, dia 26 de ,junho do corrente IIno, às
16,30 horas em primeira, ou às 16,00 �orlls em

segunda convocação, em sua sede social li Rua
, Presidente Epilácio Pessoa, 045, nesta cidade,
plr. deliberarem sobre a seguite ordem do dia:

1.8) Leitura. _ diseuslão e votação por escru­

tínio secreto do Relatório da Diretoria, Balanço
Financeiro, e· demonstr�ção da 'Aplicaçlío da
Contribuição Sindical, tudo referente ao exercício
de 1975, juntamente com o parecer do Conselho
Fiscal.

2.°) Discussão e votação por eserulfnio se­

creto da Proposta Orçamentária pli ra o exercício
de 1977, com o respectivo Parecer do Coa.elho
Fiscal.

Jarlllgu8 do Sul� 16 de junho de 19,76
Valdir Pasold, presidente.

Juventus . em
.

paz com a torcida
Na quarta feira à noite, no Estádio Joio

Marcatto o Grêmio Esportivo Juventus oonseguiu
'reabilitar-se das três sucessivas derrotas anterio­

res, ao dobrar o Guarani de São Miguel do

Oeste, pelo· escore mínimor O gol foi anotado na

primeira etapa, através de Nilo.
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a-I S Tropicalp'Cheve·tt:e
..

o carro exclusivo. jovem. personalizado

CHEVY.4
o P I C K·U P 4 ç ilindro s .da 'C H E V-R O L E T

Conheça os dois recentes lançamentos GM em IRMÃOS EMMENDORFER S.A·
Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 557 - Fones

,

.Jaraguá do Sul
72-096972-0060 - 72-0769 e

Santa Catarina
................__ 1 __ _ _ ..--

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul




